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RESUMO: Este trabalho objetivou identificar as manifestações patológicas caracterizadas pela formação de depósitos salinos na superfície das alvenarias de uma edificação que opera como um estabelecimento assistencial de saúde de administração pública localizado na região norte do Ceará e, disponibilizar um plano de reabilitação visando garantir um ambiente que transpareça salubridade e segurança aos seus usuários. A metodologia adotada é uma avaliação descritiva da edificação, fundamentada em uma inspeção visual e um levantamento fotográfico. Os resultados apontaram que a climatização excessiva e ausência de ventilação natural nos ambientes favorecem a formação de microclimas em regiões mais inferiores da alvenaria, o que permite a manifestação de eflorescências pela umidade de condensação. 

PALAVRAS-CHAVE: Sais solúveis; Eflorescência; Umidade de Condensação. 

EFFLORESCENCE MANIFESTATIONS IN A HEALTHCARE ESTABLISHMENT: DIAGNOSIS AND REHABILITATION PLAN
ABSTRACT: This paper aimed to identify the pathological manifestations characterized by the formation of salt deposits on the surface of the masonry of a building that operates as a public administration health unit, located in the northern region of Ceará, and to present a rehabilitation plan to ensure an environment that conveys healthiness and safety to its users. The methodology adopted is a descriptive evaluation of the building, based on a visual inspection and a photographic survey. The results indicated that the excessive air conditioning and the lack of natural ventilation in the rooms promote the development of microclimates in the lower regions of the masonry, which allows the manifestation of efflorescence due to moisture condensation. 
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INTRODUÇÃO

As manifestações patológicas se caracterizam como fenômenos deletérios que podem comprometer o desempenho e a vida útil dos materiais de construção e edificações de modo geral. A patologia das edificações é a área dedicada ao estudo desses defeitos incidentes, objetivando a compreender as suas causas e mecanismos de deflagração, para além das suas formas de manifestação (Bolina et al., 2019). 

Além de prejudicar o desempenho dos sistemas construtivos, as manifestações patológicas podem levar ao constrangimento psicológico de seus usuários (Thomaz, 2020). No caso de Estabelecimentos Assistenciais de Saúde (EAS), por exemplo, o ambiente hospitalar pode interferir na eficácia dos tratamentos terapêuticos aos quais o paciente é submetido. A incidência de manifestações patológicas nesse tipo de edificação pode afetar a qualidade dos serviços prestados pelo estabelecimento. Os EAS’s são essenciais dentro de uma estrutura social, englobam um interesse social e econômico característico, são tecnicamente complexos e requerem atenção constante ao seu estado construtivo a fim de garantir a preservação de seu funcionamento e de sua vida útil.

Sendo assim, é fundamental garantir que esses estabelecimentos sejam habilitados a desempenhar suas funções. Para isso, a existência de programas de manutenção preventiva é essencial para assegurar a durabilidade e preservação das condições de utilização das edificações (Carlino, 2012).

A cristalização de sais ainda é uma problemática dentro das construções em virtude dos danos graves que podem ser ocasionados pela cristalização. Os sais podem penetrar na alvenaria por diversas vias, sendo a mais comum a ascensão da água do solo por capilaridade. À medida que a água evapora, os sais irão precipitar dentro do meio poroso caso a solução fique supersaturada ocorre a manifestação denominada de subflorescência. Já quando a interface líquido-vapor permanece na superfície do meio poroso, a supersaturação leva a precipitação na superfície, manifestação denominada eflorescência (Veran-Tissoires et al., 2012).

Esses de depósitos de sais cristalizados se concentram na superfície da alvenaria e, além de uma imperfeição estética, podem estimular danos micro estruturais. Para a sua manifestação, são necessários três fatores simultâneos: a presença de sais solúveis, água para a dissolução dos constituintes e uma força de transporte para mover a solução rumo à superfície do substrato (Allahverdi et al., 2015). 

Os mecanismos subjacentes à eflorescência envolvem um conjunto de processos físico-químicos que conduzem à deposição de sais brancos no exterior dos materiais (Zhang et al., 2018). A presença de sais no substrato pode ter inúmeras origens como alterações físico-químicas dos materiais de construção das alvenarias, ascensão de água do solo por capilaridade (que permite o deslocamento de sais para o interior das paredes) ou até mesmo rebocos novos contendo hidróxido de cálcio (Ca(OH)₂) que em contato com o dióxido de carbono produz carbonato de cálcio (CaCO3) que se deposita na superfície, formando as típicas manchas de coloração esbranquiçada. 

As eflorescências prejudicam a estética dos ambientes, propiciando problemáticas de insalubridade, além de estimular a deterioração dos materiais construtivos (Rabelo et al., 2021). Considerando-se a importância que estabelecimentos assistências de saúde tem para uma população e seu desenvolvimento, faz-se necessário avaliar as potenciais manifestações patológicas existentes na edificação e disponibilizar técnicas de reabilitação e estratégias de prevenção adaptadas, oferecendo um ambiente que transpareça cuidado e estabilidade aos pacientes. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Esse trabalho é de caráter exploratório, cuja metodologia adotada se trata de uma avaliação descritiva da edificação selecionada, com base em uma inspeção visual e um levantamento fotográfico, com o propósito de identificar as manifestações de eflorescência existentes, seus possíveis agentes causadores e sugerir um plano de reabilitação com auxílio de pesquisa bibliográfica e orientações técnicas. As avaliações e registros de dados da edificação consideram a localização geográfica, a estação climática, a história da edificação, o seu uso, dente outras variáveis, a fim de identificar alguma potencial influência na condição atual do estabelecimento. Com o entendimento dos mecanismos causadores, foi possível oferecer técnicas de reabilitação mais adequadas, com o propósito de corrigir ou atenuar as anomalias e, assim, garantir o conforto e a segurança de todos os usuários. 
A edificação em estudo é uma clínica que atua como uma unidade satélite de diálise e transplante renal de um hospital de referência no Ceará. De acordo com as informações fornecidas pelo setor administrativo, o estabelecimento tem capacidade para o atendimento de até 130 pacientes advindos do SUS (Sistema Único de Saúde), convênios e particulares. A unidade tem competências em emergência e internação, operando nas áreas de prevenção de doenças renais, diagnóstico precoce e tratamentos hemodialíticos. A edificação está localizada na região central da cidade de Sobral, onde há alto fluxo de automóveis. A clínica tem uma notável importância social, pois além de atender a população residente do município, também assiste pacientes de toda a região norte do estado.
Dentre as características construtivas da edificação, destacam-se: área construída de 507,69 m²; apenas pavimento térreo, estrutura de concreto armado, alvenaria de vedação constituída de bloco cerâmico e argamassa; cobertura com telha colonial cerâmica; todos os ambientes internos apresentam forro de gesso; piso interno de revestimento cerâmico e piso externo revestido de pedra cariri. 
Por meio de entrevistas com os funcionários do estabelecimento e moradores mais antigos da cidade, foi possível obter informações sobre a história do local. A edificação foi construída entre as décadas de 1980 e 1990 para o uso residencial até 2002. Entre os anos de 2002 e 2005, funcionou como uma academia de musculação. Entre 2005 e 2011, o estabelecimento permaneceu fechado e sem funcionamento. Desde 2011, passou a operar como uma unidade de terapia renal substitutiva de um hospital de referência da região norte do Ceará. De acordo com os funcionários, o estabelecimento passa por manutenções apenas quando surge alguma problemática severa, como a ocorrência de infiltrações. A administração local não executa inspeções e manutenções preventivas, o que possibilita o agravamento de falhas não identificadas pelos funcionários. 
As visitas de campo ocorreram no mês de setembro, nos turnos matutino e vespertino. Esse período se encontra na estação climática inverno, caracterizada no estado do Ceará como uma estação de estiagem, com ventos fortes, aumento da incidência de radiação solar e baixa incidência de chuvas e umidade do ar.
Por meio da elaboração da planta baixa da edificação foi possível mapear as manifestações de eflorescência identificadas. Desse modo, é viável estruturar um diagnóstico definir um plano de reabilitação, considerando os potenciais agentes causadores da manifestação. A Figura 1 apresenta a planta baixa do pavimento térreo e o mapeamento dos ambientes onde foram observadas manifestações de eflorescência.
Figura 1. Mapeamento das manifestações de eflorescência na edificação.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram excessivas as manifestações de eflorescência identificadas nos mais diversos estados de extensão e deterioração. Quase todos os ambientes da edificação apresentam incidência da manifestação. Por meio das Figuras 2 e 3 é possível observar alguns dos casos dessa manifestação nos ambientes. 

Figura 2. Manifestações de eflorescência (a) no corredor; e (b) na sala de administração.
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Figura 3. Manifestação de eflorescência no consultório multiprofissional.

[image: image4.jpg]


 [image: image5.jpg]



A região em que a clínica foi construída não se caracteriza por ser alagadiça, pois não há registro histórico de alagamentos, nem fica próxima de efluentes, sendo caracterizada por possuir um solo mais rochoso. Portanto, a possibilidade do acesso de água na edificação por umidade ascendente do solo não parece viável. 

Visto que a incidência de eflorescência se dá com magnitude superior nas salas climatizadas, pode haver associação com a climatização e falta de ventilação natural nos ambientes. Os funcionários informaram que os aparelhos de ar-condicionado são mantidos ligados durante todo o horário de funcionamento da clínica (atendimento 24 horas, exceto em finais de semana e feriados). Essas baixas temperaturas concebem um microclima nas regiões mais inferiores da alvenaria, visto que o ar frio é mais denso, o que propicia a formação da umidade de condensação na alvenaria. 
Com a exposição da alvenaria a uma atmosfera úmida, a umidade contida no ar condensa sobre a superfície do material e é absorvida por capilaridade. O processo de evaporação dessa água tende a elevar a concentração da solução salina na proximidade da superfície externa da alvenaria (Bertolini, 2010). Essa umidade, simultaneamente com a escassa ventilação natural, ainda propicia um ambiente favorável para a proliferação de microrganismos, que pode acarretar no aparecimento de manchas de umidade. 
A Figura 4 destaca um material com coloração esbranquiçada na superfície da alvenaria, que são os depósitos salinos provavelmente resultantes da argamassa de assentamento e/ou do revestimento que migraram dos poros dos materiais para a superfície por difusão ou evaporação.
Figura 4. Depósito de sais no revestimento da alvenaria.
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Plano de reabilitação

No que concerne o tratamento das eflorescências identificadas, é necessária a limpeza da superfície para a remoção dos produtos da eflorescência. Desse modo, por meio da investigação da intensidade das manifestações, admite-se viável a remoção do revestimento nas regiões deterioradas e a execução de um novo revestimento com aditivo impermeabilizante, minimizando as circunstâncias que favorecem o aparecimento dos depósitos salinos. 

Como já elucidado, enquanto houver a combinação de presença de sais solúveis água e uma pressão hidrostática, as argamassas e concretos seguirão eflorescendo. Portanto, proporcionar apenas a remoção dos produtos não obstaculiza a ocorrência do fenômeno posteriormente. Nesse sentido, técnicas que permitam a prevenção dessas manifestações devem estar inseridas no plano de reabilitação. 
Ao remover apenas uma das condições essenciais já confere uma estratégia de prevenção viável. Como apresentado ao longo do estudo, a umidade de condensação se destaca como provedora da presença de água nos ambientes. Recomenda-se a verificação da capacidade dos condicionadores de ar de cada ambiente, pois esses aparelhos apresentam BTU’s (British Thermal Unit) específicos para cada área. Caso os mesmos não sejam adequados, se não for economicamente viável a troca, aconselha-se fazer o uso dos aparelhos em temperaturas regulares, sendo eficiente para oferecer bem-estar aos usuários e não favorecer o surgimento da umidade de condensação. Ademais, é sugerido selecionar um determinado período do dia em que os ambientes possam receber ventilação natural. Essa estratégia permite a renovação do ar em circulação, assegurando conforto aos pacientes, além de obstaculizar a umidade excessiva. 
CONCLUSÃO
Por meio desse trabalho, pode-se compreender a dimensão necessidade de atenção as condições da edificação. Reconhecer as manifestações patológicas de forma precoce favorece o seu tratamento, além de conceder a proposição de técnicas mais acessíveis e de menor complexidade. Mediante à análise do estabelecimento e da caracterização dos possíveis agentes causadores das manifestações de eflorescência, foi viável recomendar um plano de reabilitação adaptado. Desse modo, a clínica pode continuar a disponibilizar seus serviços terapêuticos e certificar ambientes que repassem conforto e bem-estar aos seus pacientes. 
 Ressalta-se que, para um desempenho mais satisfatório de qualquer serviço de reabilitação, é fundamental o acompanhamento constante das condições da edificação. Desse modo, a implantação de programas de manutenção preventiva é uma estratégia que concede a preservação do desempenho e da segurança do patrimônio.
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